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EDITORIAL

Diretoria do CRF-PR: 

Dra. Mirian Ramos Fiorentin,Vice-Presidente; 
Dra. Marina Gimenes, Diretora Tesoureira; 
Dra. Marisol Dominguez Muro, Diretora Secretária-Geral 
e Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente.

“
Entre Espas

“Quero parabenizar o CRF-PR pelo grande empenho 
em busca da valorização da profissão farmacêuti-
ca, que antes era vista como uma profissão desne-
cessária, mas que agora graças a, primeiramente, 
a Deus, e também ao CRF-PR, estamos conseguin-
do nos destacar e conquistar um valor importante 
perante a sociedade. Vamos cada dia mais nos es-
forçar para que realmente a nossa profissão exista, 
não somente por existir, mas para ocuparmos nossa 
devida importância no mercado e, claro, para isso 
temos que estar preparados e qualificados para nos 
responsabilizarmos pela nossa profissão. Tenho or-
gulho de fazer parte desse Conselho. Obrigada!”

Dra. Franciane Souza da Silva
CRF-PR 28108 - Araucária/PR “

Nesta edição, vamos mostrar a repercussão 
da campanha em comemoração ao Dia do Uso 
Racional de Medicamentos em todo o Estado. 
Com foco no uso consciente de antibióticos, 
a campanha do CRF-PR incentivou a reflexão 
da população sobre as particularidades do uso 
desse tipo de medicamento. Além disso, levan-
tou a questão dos riscos da automedicação, 
mas com foco principalmente na questão do 
autocuidado, afinal todo indivíduo pode to-
mar medicamento por conta própria, desde 
que receba a devida orientação do Farmacêu-
tico. A campanha ainda promoveu orientação 
e atendimentos à população em diversas ci-
dades paranaenses, dando a oportunidade aos 
acadêmicos de vivenciarem na prática o servir 
farmacêutico. Na série “Empreendedorismo” 
conversamos com um Consultor do Sebrae para 
captar dicas aos farmacêuticos que desejam 
aprimorar a gestão de seu negócio e na “Entre-
vista” uma trajetória inspiradora para àqueles 
que querem abrir seu próprio negócio. Em “Mu-
lheres Farmacêuticas”, você vai conhecer um 
pouco da trajetória de uma das primeiras far-
macêuticas homeopatas de Cascavel. E ainda: 
a cobertura de dois eventos importantes para 
o cenário do ensino de Farmácia no Paraná, 
quadro “Transparência CRF-PR” e muito mais.

BOA
LEITURA!
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Dia de informar a população 
sobre o uso de antibióticos

	 O Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná (CRF-PR), através dos acadêmicos 
do  CRF-PR – Júnior, programa de engajamento entre acadêmicos de Farmácia e o CRF-PR, onde os 
estudantes podem colocar em prática o que aprendem na formação, realizaram de 05 a 09 de maio 
a Campanha pelo Uso Racional de Medicamentos, que este ano teve o enfoque nos antibióticos. O 
objetivo da ação foi alertar a população sobre os riscos do uso abusivo desse tipo de medicamento.
	 “O uso exagerado pode favorecer a resistência das bactérias a certos medicamentos, o que 
torna esses micro-organismos resistentes. Por esse grande risco à saúde, a Anvisa decretou uma reso-
lução, há 4 anos, proibindo a venda de antibióticos sem prescrição”, alertou o presidente do CRF-PR, 
Dr. Arnaldo Zubioli.

Tradicional campanha do CRF-PR aconteceu em todo Paraná. 
Parceria com instituições de ensino é a fórmula do sucesso
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	 Por outro lado, o presidente ressalta que 
o assunto merece atenção no quis diz respeito 
aos direitos do paciente, “quando falamos de au-
tomedicação não devemos esquecer o direito ao 
autocuidado do cidadão, para isso existem os me-
dicamentos isentos de prescrição médica (MIPs/
OTCs) no Brasil e no mundo. O Farmacêutico é o 
profissional que vai garantir o acesso das pessoas 
a informações que garantam o uso seguro desses 
medicamentos”, ponderou Dr. Arnaldo.
	 Esta foi a quarta edição da Campanha 
que percorreu todo o Estado, e o envolvimento 
dos acadêmicos foi fundamental para garantir o 
sucesso da ação que alertou e levou informação à 
população em mais de dez regiões do Paraná. 
	 A campanha aconteceu em praças, termi-
nal rodoviário e nas farmácias-escolas das univer-
sidades. As pessoas receberam serviços farmacêu-
ticos gratuitos, como teste de glicemia capilar, 
aferição de pressão, além de folders explicativos 
e tiraram dúvidas com os farmacêuticos. 
	 O farmacêutico é o profissional de saúde 
mais acessível à população, devendo ser sempre 
consultado antes da utilização de qualquer medi-
camento. Esta foi a principal mensagem passada 
a todas as pessoas que passaram pela campanha 
do CRF-PR.
	 “O Farmacêutico é o profissional do me-
dicamento, nenhum outro tem mais propriedade 
que ele para orientar. A orientação do farmacêu-
tico é fundamental na dispensação do medica-
mento”, destacou Dr. Arnaldo.

CURITIBA
	 A campanha promoveu 685 atendimen-
tos de aferição de pressão, 332 testes de gli-
cemia capilar e foram distribuídos mais de 2 
mil folders informativos para quem passou no 
Calçadão da Rua XV, centro de Curitiba,  no úl-
timo dia 09 de maio. Acadêmicos e Farmacêu-
ticos invadiram a “Boca Maldita”. Cerca de  50 
acadêmicos, membros do CRF-PR Júnior – CAR 
(Comissão Acadêmica Regional – Curitiba) se 
revezaram nos serviços farmacêuticos ofereci-
dos à população. 
	 “O objetivo da Campanha, além de 
alertar a sociedade, foi promover aos acadê-
micos o contato direto como a comunidade, 
aplicar a teoria na prática. Desde o momento 
da abordagem do paciente até os devidos en-
caminhamentos, quando houver”, destacou o 
coordenador do curso de Farmácia da Unian-
drade, Dr. Javier Salvador Gamarra Júnior.
	 A Campanha contou ainda com a pre-
sença do Prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet, 
e do Secretário Municipal de Saúde, Dr. Adria-
no Massuda. “O Conselho tem sido parceiro da 
cidade de Curitiba”, lembrou o prefeito com 
relação às campanhas que o CRF-PR leva às 
praças do município.

O PREFEITO GUSTAVO FRUET E O 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE, 
DR. ADRIANO MASSUDA, COM O 
MASCOTE FARMACÊUTICO.
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PARCEIROS
	 Estiveram com o CRF-PR neste evento 
a APAD – Associação Paranaense de Diabetes e 
a Sanepar, que sempre confiaram em associar 
seus nomes às ações do Conselho, pela serie-
dade com que  tratamos o assunto Saúde da 
População. A parceria com estas entidades co-
laboraram para o sucesso do evento. 

NO PARANÁ
	 Veja a seguir como o CRF-PR eviden-
ciou o Farmacêutico no 05 de maio em todo o 
Estado.

	 A Diretora Secretária do CRF-PR, Dra. 
Marisol Dominguez Muro, que participou do 
evento e recebeu as autoridades no espaço 
do Conselho na praça, ressaltou que “ações 
como esta fazem com que o Farmacêutico ocu-
pe cada vez mais seu lugar de destaque como 
agente da saúde”.
	 Participaram também da campanha o 
coordenador do curso de Farmácia da Pontifí-
cia Universidade Católica do Paraná – PUC-PR, 
Dr. Júlio Merlin e a conselheira do CRF-PR, Dra. 
Mônica Holtz Cavichiolo Grochocki.

CURITIBA
Em Curitiba, a campanha promoveu 685 atendimentos de aferição de 

pressão e 332 testes de glicemia capilar. 
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Estação Rodoviária de Cascavel - FAG

Faculdade Integrado - Campo Mourão

Farmácia da Partilha - Umuarama - UNIPAR

Calçadão do Centro de Londrina - UNIFIL

Praça da Igreja São José - Faculdades Ponta Grossa

Praça Willy Barth - Toledo - UNIPAR

Secretaria de Saúde de Guaratuba

Praça - Sta. Terezinha do Itaipu
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Novo Laboratório Municipal de Curitiba:
evolução tecnológica e agilidade 

	 Referência nacional na qualidade de aná-
lises clínicas, o Laboratório Municipal de Curiti-
ba ganhou nova sede, inaugurada em março pela 
Prefeitura de Curitiba, com a presença do Pre-
feito Gustavo Fruet, do Secretário Municipal de 
Saúde, Adriano Massuda e da Diretora Secretária 
Geral do CRF-PR, Dra. Marisol Dominguez Muro. O 
novo laboratório vai permitir dobrar a capacidade 
de realização de exames se comparada à da anti-
ga sede, que fazia 300 mil exames por mês. 
	 A nova unidade tem 4 mil metros quadra-
dos de área construída, em uma área de 8,7 mil 
metros, e está localizada no bairro Novo Mundo. 
	 O laboratório atende todas as 109 uni-
dades básicas de saúde da capital paranaense 
e realiza exames de patologia clínica nas áreas 
de Microbiologia, Bacteriologia, Parasitologia, 
Urinálise, Hematologia, Bioquímica, Sorologia, 

Imunologia e Biologia Molecular. Assim, as novas 
tecnologias, processos e equipamentos entregues 
devem agilizar os atendimentos na cidade.
	 Hoje o laboratório atende 87% da deman-
da de exames porque alguns tipos não são reali-
zados pela estrutura. A intenção da Prefeitura é 
cobrir 100% da demanda de exames. Com a mu-
dança, a Secretaria Municipal da Saúde vai am-
pliar a oferta de exames na carteira de serviços e 
a capacidade de produção do laboratório. 
	 A coordenadora do laboratório, a Farma-
cêutica Dra. Tomoko Sasazawa Ito, disse que a 
nova estrutura vai permitir um salto no controle 
epidemiológico do município. “Além de fazer os 
exames, teremos um banco de dados com infor-
mações relevantes dos pacientes para a gestão da 
saúde da população de Curitiba”, destacou.

Imagens:

Dr. Adriano Massuda - Secretário Municipal de Saúde, Dra. Tomoko Ito - Coordenadora do Laboratório Municipal, e o Prefeito de Curitiba -
Gustavo Fruet, inauguram a nova sede. As autoridades conheceram as instalações e prestigiam a equipe do laboratório. Fotos: Maurilio Cheli/SMCS 

Foto: Venilton Küschler
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 Programa leva aprimoramento técnico aos Farmacêuticos Hospitalares 

	 Mostrar novas perspectivas, levar aprimoramento e atualização científica, promover troca de ex-
periências e aproximação, este é o objetivo da SBRAFH-PR - Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e 
Serviços de Saúde - Regional Paraná ao oferecer o projeto pioneiro de “Reuniões Técnicas” aos profissionais, 
lançado em março pela entidade, com o apoio do CRF-PR, através da Comissão de Farmácia Hospitalar e 
Clínica e da empresa Unihealth.

SBRAFH-PR lança projeto pioneiro

NOVO PROJETO

Confira o calendário das Reuniões Técnicas e os locais onde acontecerão:

- 30/07/15 - Hospital do Idoso Zilda Arns - Orientação de alta pela Farmácia Clínica
- 27/08/15 - Hospital Angelina Caron - Implantação do Código DataMatrix em Farmácia Hospitalar

- 24/09/15 - Hospital Universitário Cajuru - Gestão de Suprimentos - Lean
- 29/10/15 - Hospital Evangélico - “A importância do Farmacêutico Clínico no controle antimicrobiano

Diretoras do CRF-PR e Farmacêuticas da Comissão 
de Farmácia Hospitalar e Clínica.

	 Cerca de 40 farmacêuticos de 26 hospitais 
de Curitiba e Região Metropolitana discutiram sobre 
“Reconciliação Medicamentosa” na primeira Reunião 
Técnica que aconteceu no mês de abril no Hospital 
Grupo Marista, ministrado pela farmacêutica Dra. 
Greyzel Benke. “O auditório ficou lotado, a direto-
ria da SBRAFH-PR ficou satisfeita com a adesão dos 
profissionais neste primeiro encontro”, comemorou 
a presidente da SBRAFH-PR, Dra. Raquel Guedes Car-
rocini Chella.

	 De acordo com a Dra. Raquel, as reuniões técnicas mensais devem percorrer todos os hospitais que 
aderirem ao projeto, primeiramente de Curitiba e Região Metropolitana e em seguida esta articulação deve-
rá chegar até o interior do Estado. A SBRAFH – Nacional também pretende levar este método de desenvolvi-
mento para profissionais de todo país. “O projeto vem para fortalecer a área e esperamos deixar um legado 
para as futuras gerações de farmacêuticos”, afirmou Dra. Raquel. 
	 No lançamento do projeto 58% das entidades convidadas assinaram os Termos de Adesão dos Hospi-
tais Executores.
	 Para se tornar um hospital executor a entidade deve assinar o termo de adesão e ter em sua equipe 
ao menos um membro associado ativo da SBRAFH-PR. As reuniões acontecem toda última quinta-feira do 
mês, com duração mínima de uma hora e máxima de duas horas e meia e a escolha do tema fica a cargo do 
hospital executor, que por sua vez deverá organizar ao menos um encontro em suas dependências. A SBRAFH 
é a responsável por divulgar o evento e aprovar as pautas das reuniões.
	 As instituições interessadas em participar do projeto devem entrar em contato com a SBRAFH-PR 
através do e-mail: regionalpr@sbrafh.org.br. 
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EMPREENDEDORISMO

EMPREENDER:
ESCOLHA ESTE

CAMINHO!
O verdadeiro líder utiliza o conhecimento como combustível para o suces-
so. É tão consciente de suas fragilidades quanto de suas potencialidades. 
Sabe que precisa de outras pessoas para conseguir realizar seus sonhos. 

E sabe que o futuro não é um lugar a ser conquistado, mas sim
 um lugar que precisa ser construído.

	 Todos sabem que o mercado farmacêuti-
co apresentou uma evolução significativa nas úl-
timas décadas com a inserção de novos produtos, 
novos serviços e o enfrentamento com as grandes 
redes. São muitos os desafios do farmacêutico que 
atua na farmácia comunitária. Mas para “clarear” 
um pouco o caminho do profissional dessa área e 
até ajudá-lo a chegar aonde deseja, conversamos 
com um consultor do Sebrae que compartilhou di-
versas dicas interessantes e ainda entrevistamos 
um farmacêutico que conquistou o sucesso abrin-
do o seu próprio negócio. Inspire-se!
	 Para saber aonde quer chegar é preciso 
ter metas, objetivos. Metas nos impulsionam, dão 
sentido e direção para nossas vidas. As desafia-
doras criam o medo do fracasso, mas a ausência 
delas garante a derrota. Quantas vezes escuta-
mos as pessoas dizendo que o outro teve “sorte 
na vida”, enquanto para ele é tudo mais difícil. 	

	 Colocam a culpa na crise financeira, na 
falta de oportunidade, no chefe mal humorado, 
enfim, colocam a culpa em alguma situação ou 
pessoa. Parece mais eficiente colocar as circuns-
tâncias da própria vida na mão do outro, mas só 
parece.
	 Tomar consciência e responsabilidade 
pela própria vida é o primeiro passo para atingir 
metas e objetivos. Passar por dificuldades é nor-
mal, faz parte do nosso crescimento. Fortalece. 
E o modo de encarar isso é o que diferencia as 
pessoas. Empreendedores são pessoas visionárias, 
que querem vencer na vida, sabem encarar as di-
ficuldades como aprendizado, sabem aonde que-
rem chegar e qual caminho seguir. 
	 Caso não saibam, os empreendedores são 
do tipo que não têm medo de perguntar e têm 
disposição de sobra pra encontrar alguém que 
possa ajudá-los a chegar lá. 

E VOCÊ, SABE AONDE CHEGAR?
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	 Com o crescimento do mercado farma-
cêutico, o setor ganhou competitividade e evi-
denciou a necessidade dos proprietários de far-
mácias em gerenciá-las como um negócio. Nesse 
cenário, o profissional de saúde precisa se aper-
feiçoar e aprofundar seus conhecimentos nas áre-
as de gestão de pessoas, negócios e planejamento 
estratégico. 
	 De acordo com o consultor Marcelo Can-
tero, o farmacêutico precisa ter controles admi-
nistrativos efetivos, deve planejar a sua empresa 
considerando as variáveis que afetam o negócio, 
precisa conhecer a fundo o seu mercado e, prin-
cipalmente, deve compreender quais são as ne-
cessidades e desejos dos seus clientes, para que, 
desta forma, possa conquistá-los e torná-los fiéis. 
	 Para Marcelo, o desafio mais comum para 
o farmacêutico empreendedor é desenvolver um 
planejamento rico de informações, que propor-
cione reflexões sobre os assuntos mais relevantes 
do seu negócio. “Ao planejar, irá conhecer melhor 
o seu mercado, sua concorrência, seu cliente, e 
assim poderá determinar estratégias para obter 

resultados cada vez mais positivos. Planejar dá 
trabalho e leva tempo, por isso em geral é dei-
xado de lado. Mas não planejar faz com que você 
não aproveite oportunidades e ainda oferece es-
paço para sua concorrência crescer”, afirma. 
	 A capacitação dos pequenos empresários 
é essencial para o crescimento do negócio. Por 
mais que a empresa demande toda a dedicação, é 
preciso separar um tempo para que o empreende-
dor possa adquirir novos conhecimentos. O Sebrae 
possui uma série de serviços para atender às di-
versas necessidades e momentos do empreende-
dor. Desde aquele que está nos primeiros passos e 
precisa estruturar sua ideia até o mais experien-
te que precisa lapidar o seu negócio. Para isso, 
desenvolveu metodologias específicas dentro dos 
temas de gestão e assuntos que vão proporcio-
nar aumento de competitividade. São oferecidas 
em vários formatos, como treinamentos, oficinas, 
palestras e programas, além de consultorias es-
pecializadas e conteúdos técnicos. Para mais in-
formações, acesse: www.sebrae.com.br.

“Ao planejar, irá conhecer melhor o seu 
mercado, sua concorrência, seu cliente, 
e assim poderá determinar estratégias 

para obter resultados cada
vez mais positivos.”

- MARCELO CANTERO DE CASTRO - CONSULTOR SEBRAE -
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EMPREENDEDORISMO

MAS AFINAL, É POSSÍVEL
APRENDER A SER EMPREENDEDOR?

	 As respostas para essa pergunta variam bastante no mundo acadêmico. Especialistas acre-
ditam ser possível ensinar ou estimular algumas habilidades típicas de empreendedor. Contudo, não 
podemos desprezar algumas características natas que o indivíduo tem, mas que podem ser moldadas 
para o mundo dos negócios.
	 Segundo o consultor Marcelo Cantero, Gestor Regional da Linha Empreendedorismo e Gestão 
do Sebrae – Curitiba, dá para incentivar o empreendedorismo, sim. “Certamente uma pessoa pode 
desenvolver habilidades e se tornar um empreendedor ao longo da sua jornada. Características fun-
damentais, como planejamento, criatividade e exigência pela qualidade podem ser trabalhadas e 
aperfeiçoadas, seja por meio de capacitações (cursos, leituras) ou por experiências vivenciadas em 
seu ambiente. Para tanto, é um ponto-chave para o empreendedor (ou futuro empreendedor) o auto-
conhecimento, que irá direcionar o seu plano pessoal de desenvolvimento para seguir o caminho do 
sucesso em sua atividade”, esclareceu Marcelo.
	 Quem encontra, verdadeiramente, esses motivos é o próprio aluno/empreendedor. As discipli-
nas de empreendedorismo estão, principalmente, nos cursos de negócios. Nos cursos voltados para a 
saúde, as pessoas não aprendem a ganhar dinheiro com aquilo que estão lidando. É difícil achar ma-
téria de empreendedorismo na grade curricular de Farmácia, por exemplo, mas esse ensino deveria 
ser obrigatório para qualquer curso superior. Afinal, o futuro profissional precisa aprender a ganhar 
dinheiro com a atividade que pretende desempenhar. 

DICAS DE LEITURA

“Empreendedorismo: 
Transformando Ideias em 
Negócios”, de José Carlos 
de Assis Dornelas (Editora 

Elsevier – Campus): o autor 
fala sobre como é possível 
fazer as coisas acontece-

rem. A obra traz conceitos 
teóricos e estudos de caso.

“A Meta: Um Processo de 
Melhoria Contínua”, de 

Eliyahu Goldratt e Jeff Cox 
(Editora Nobel): este livro 
conta a história de um per-
sonagem que precisa tirar 
a empresa onde trabalha 

do buraco para ganhar uma 
promoção.

“O Segredo de Luísa: Uma 
Ideia, uma Paixão e Plano 
de Negócios”, de Fernando 
Dolabela (Editora Sextante/
GMT): no livro, Luísa quer 
abrir um negócio e os seus 

passos servem de lição para 
outros empreendedores.
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Conhecer as tendências do 
mercado, legislação e 

comportamento do cliente 
é fundamental”           

 - DR. JOSÉ ANTÔNIO ZARATE ELIAS -

ENTREVISTA

FARMACÊUTICO EMPREENDEDOR,
UM VIÉS DO FUTURO

	 Farmacêutico-Bioquímico formado em 1998 pela Universidade Estadual de Londrina – UEL, 
onde também concluiu especialização e mestrado, Dr. José Elias começou sua carreira profissional 
como farmacêutico auxiliar. Já foi professor de Farmacologia na UNOPAR; atualmente leciona na UNIP, 
em Assis/SP, e atua como professor convidado em alguns cursos de pós-graduação na área de Farmá-
cia. É farmacêutico da 19ª Regional de Saúde do Estado do Paraná, em Jacarezinho, onde mora. Está 
no terceiro mandato como Conselheiro Suplente do CRF-PR e desde 2009, administra uma farmácia 
juntamente uma sócia, também farmacêutica. Ele diz que batalharam muito para abrir um negócio 
próprio e que a batalha ainda continua. Vamos conhecer um pouco mais da história do Dr. José Elias 
e o que ele tem para compartilhar.

Ser dono de seu próprio negócio pode ser um caminho cheio de desafios e 
riscos, mas a recompensa é colher os louros que vêm com a vitória. 

Confira a trajetória de sucesso do Farmacêutico Dr. José Antônio 
Zarate Elias que escolheu abrir sua própria farmácia.
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“O mercado farmacêutico é altamente 
competitivo e profissionalizado, 
sendo assim, não existe espaço 
para amadorismo.”           

 - DR. JOSÉ ANTÔNIO ZARATE ELIAS -

QUAIS SÃO OS SEUS MAIORES DESAFIOS PROFISSIONAIS? 

A falta de experiência no início, a falta de dinheiro, a falta de credibilidade e, principalmente, a alta 
complexidade do mercado farmacêutico.

QUAIS HABILIDADES PESSOAIS TEVE QUE DESENVOLVER PARA CONQUISTAR SUAS VITÓRIAS? 

Tive que desenvolver principalmente a paciência, mas também aprendi a importância de se estabele-
cer parcerias fortes, duradouras e vantajosas. Além disso, é fundamental ser capaz de desenvolver e 
manter bons relacionamentos, pessoais e profissionais.

EM FARMÁCIA COMUNITÁRIA, QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS PARA QUEM ESTÁ INICIANDO?

É um mercado altamente competitivo e profissionalizado, sendo assim, não existe espaço para amado-
rismo e a margem para erros é muito pequena. Outro desafio é a intensa regulação do mercado, com 
novas regras sanitárias, econômicas, fiscais e legais.

VOCÊ SE CONSIDERA UM FARMACÊUTICO EMPREENDEDOR? POR QUÊ?

Sim, pois iniciamos uma farmácia do zero e passamos por muitas dificuldades no início, mas não desis-
timos. Lutamos, erramos, aprendemos e realmente o começo não foi fácil. Porém, com muito traba-
lho e dedicação as coisas foram acontecendo. Em 2012, nos associamos a uma rede e mais mudanças 
aconteceram. O objetivo é melhorar cada vez mais. É isso que eu acho legal no empreendedorismo, a 
vontade de fazer melhor e inovar a cada dia. Porém o aprimoramento e os estudos nesta área foram 
fundamentais para que os negócios crescessem, fiz uma especialização em Farmacologia, um mestra-
do em Ciências da Saúde e um MBA em Gestão de Farmácias. 

ENTREVISTA

Contato: jazelias@yahoo.com.br
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O QUE É PRECISO PARA SER UM EMPREENDEDOR DE SUCESSO?

Em primeiro lugar, gostar do que faz. E claro, muita dedicação e atenção ao negócio, leitura constan-
te sobre as tendências do mercado, sobre legislação e comportamento do cliente. Uma das vantagens 
de se morar em um país em desenvolvimento, como o Brasil, é que se você quiser ter uma ideia de 
futuro, basta pegar um avião e ir a um país mais desenvolvido, mais maduro, onde as coisas já andam 
mais avançadas. Isso sempre ajuda.  Conheci farmácias na Argentina e no Chile, onde já se trabalha 
mais fortemente a Atenção Farmacêutica e Farmácia Clínica, e nos Estados Unidos onde o forte é o 
modelo drugstore. Além disso, é preciso conhecer o produto que se está vendendo, suas vantagens, 
suas diferenças e seus riscos.

COMO ESTÁ O MERCADO FARMACÊUTICO? 

O mercado farmacêutico no Brasil está em ebulição, temos uma venda na casa de mais de R$ 50 
bilhões este ano, sendo que é um mercado que ainda cresce acima dos 10%, fator que se torna mais 
importante ainda quando se tem um PIB em torno de 1% ou menos. Isso desperta o interesse de redes 
internacionais como CVS e Walgreens que vem entrando no mercado, o que acirra a competição, mas 
também aumenta as oportunidades. Os desafios que enfrentamos são as margens cada vez mais es-
treitas, a mão de obra qualificada e os impostos.

DEIXE UMA DICA PARA OS LEITORES:

Sozinho se vai mais rápido, em parceria se vai mais longe. Esse é um dos lemas do associativismo, e 
foi um dos grandes divisores de águas em minha vida. Quando entrei para uma rede associativista, tive 
que reaprender algumas coisas, abrir mão de outras, mas no fim foi muito bom, a estrutura melhora, 
as condições melhoram, as estratégias de trabalho melhoram e você, mesmo sendo pequeno, começa 
a ser grande como empresa

Contato: jazelias@yahoo.com.br
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SEMINÁRIO DISCUTIU O PAPEL
DAS FARMÁCIAS-ESCOLAS

Experiências acadêmicas e preparação do futuro profissional ficaram em evidência

	 O Seminário Paranaense de Farmácias-Es-
colas que aconteceu em 11 de abril, na sede do 
CRF-PR, evidenciou aspectos como o aprendizado 
do aluno nesse tipo de estágio e as situações rela-
cionadas entre o ambiente acadêmico e as neces-
sidades do mercado.
	 Com o tema central “Como eu Faço?”, 
representantes das 33 escolas de Farmácia do 
Estado, entre coordenadores e responsáveis téc-
nicos pelas farmácias-escolas, apresentaram suas 
experiências que envolveram desde a formação 
da prática farmacêutica, projetos inovadores até 
o planejamento de estratégias de formação pro-
fissional voltada para a assistência em saúde. 
	 “A formação profissional dever ser um 
tema frequente de discussão, dados do Conse-
lho apontam que 80% dos farmacêuticos inscritos 
exercem atividade na área de farmácia comunitá-
ria. O evento sugeriu uma nova forma de pensar 
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EVENTO CRF-PR

o trabalho nos estágios supervisionados nas ins-
tituições de ensino, e o Conselho como defensor 
da profissão farmacêutica, visa apoiar iniciativas 
inovadoras e de fortalecimento da profissão”, 
ponderou Dr. Arnaldo Zubioli , Presidente do CRF-
-PR em seu pronunciamento na abertura do even-
to. Questões como a relação com as leis que per-
meiam o setor, carga horária e grade curricular 
também foram debatidas. 
	 O evento foi dividido em quatro mesas 
redondas, por regiões do Estado, cada faculda-
de apresentou de que forma ocorre o estágio em 
Farmácia e seus modelos de farmácia-escola. 
	 Mesmo com realidades diferentes, que 
vai de uma farmácia modelo que oferece aos 
usuários uma estrutura envolvendo todos os as-
pectos da Assistência Farmacêutica, passando 
pelo inovador projeto da Farmácia da Partilha, 
até as Faculdades que não possuem farmácia-es-
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SEMINÁRIO DISCUTIU O PAPEL
DAS FARMÁCIAS-ESCOLAS

	 Outro aspecto debatido foi com relação 
às mudanças ocorridas no setor, como a obriga-
toriedade da farmácia-escola para a graduação. 
É o que determina a Nota Técnica DAES/INEP 
nº 008/2015, do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
publicada em 04 de março deste ano. Entre as 
principais alterações no Instrumento de Avalia-
ção dos Cursos de Graduação do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) está 
a exigência da estruturação da farmácia-escola 
para os cursos de Farmácia. A partir da publica-
ção da nota técnica, todos os cursos de Farmácia 
precisam, obrigatoriamente, preencher esse pré-
-requisito em sua infraestrutura. 
	 Para o presidente do CRF-PR, Dr. Arnaldo 
Zubioli, a farmácia-escola deve ser um labora-
tório que propicie um cenário de vivência pro-
fissional com ações direcionadas ao cuidado do 
paciente e aos serviços prestados. “A farmácia-
-escola deve estabelecer um paradigma inovador 
aos farmacêuticos educadores, destacando a im-
portância do cuidado farmacêutico e de acordo 
com o conceito de Farmácia estabelecido pela 
Lei 13.021, sancionada em 2014, e em vigor, no 
país”, comentou o presidente.
	 Na prática, as mudanças de indicadores 
realizadas nos Instrumento de Avaliação de Cur-
sos de Graduação de Farmácia são o resultado da 
inserção da legislação profissional farmacêutica 

como referência para os avaliadores dos cursos 
in loco do Inep e da revisão de vários elementos 
nas diferentes dimensões de análise. A farmácia-
-escola passa a ser avaliada como um cenário de 
práticas e de estágios efetivos dos estudantes, de 
modo pleno e eficaz, e também como um labora-
tório didático especializado de ensino, pesquisa e 
extensão.
	 Farmácias-escolas ajudam a preparar pro-
fissionais e atendem à comunidade. As farmácias-
-escolas atendem a população com a dispensação 
de medicamentos, de acordo com prescrição mé-
dica e a legislação. Elas são, também, campo de 
estágio supervisionado para os estudantes do cur-
so de Farmácia. As ações desenvolvidas têm o ob-
jetivo de prevenir, detectar e resolver problemas 
relacionados a medicamentos com a comunidade 
universitária e a população. 
	 O conceito de farmácia-escola, farmácia 
universitária ou farmácia ensino surgiu no final da 
década de 1960 quando o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), que fixou os conteúdos e dura-
ção do curso de Farmácia, incluiu o estágio obri-
gatório para os alunos que deve ser realizado em 
farmácias nas próprias universidades.
	 Na farmácia-escola o estudante tem a 
oportunidade de vivenciar a prática profissional 
durante a graduação. “Temos alunos desde o pri-
meiro ano do curso participando das atividades”, 
ressaltou o diretor da farmácia-escola da UEM 
– Universidade Estadual de Maringá, Dr. Marco 
Antônio Costa. “O interesse é grande, pois eles 
têm um envolvimento com a prática da futura 
profissão. Pelo projeto também promovemos o 
uso racional do medicamento, levando a uma me-
lhor farmacoterapia e consequentemente melhor 
qualidade de vida aos pacientes que procuram a 
farmácia-escola”, acrescentou.
	 O Paraná possui 33 instituições que ofere-
cem o curso de Farmácia, dessas, 12 não possuem 
instalações próprias.
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cola e disponibilizam aos acadêmicos a proposta 
de estágios supervisionados em farmácias conve-
niadas, seja com prefeituras ou particulares, o 
evento proporcionou aos participantes a troca de 
experiências e reforçou a importância de desen-
volver habilidades e a prática dos futuros farma-
cêuticos, ainda em ambiente acadêmico.

NOVAS REGRAS
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EDUCAÇÃO FARMACÊUTICA
EM DEBATE

CRF-PR promoveu Fórum para discutir as Diretrizes Curriculares
Nacionais dos Cursos de Graduação em Farmácia

	 Cerca de 40 representantes das 33 insti-
tuições de ensino do Paraná, entre professores e 
coordenadores de curso, além de integrantes da 
Associação Brasileira de Educação Farmacêutica 
(Abef), Sindicato dos Farmacêuticos no Paraná 
(Sindifar-PR), Conselho Estadual de Saúde (CES), 
Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar- Re-
gional Paraná (SBRAFH-PR), Associação Paranaen-
se de Farmacêuticos (ASPAFAR), Associação dos 
Farmacêuticos de Apucarana (AFA), Associação de 
Farmacêuticos do Litoral Paranaense (ASFALIP), 
Núcleo de Farmacêuticos de Francisco Beltrão, 
Associação dos Farmacêuticos de Cascavel (AS-
FAC), acadêmicos da Faculdade de Farmácia da 

UFPR e das Comissões Assessoras de Educação e 
do CRF-PR Júnior,  se reuniram no dia 10 de abril, 
na sede do CRF-PR, para discutirem as estraté-
gias para a melhoria da qualidade da educação 
farmacêutica e avaliar as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia.
         O evento teve por objetivo analisar o atual 
contexto da educação farmacêutica no Estado e  
consolidar um documento único do Paraná oriundo 
das contribuições de cada instituição/entidade, 
com propostas para a reformulação das diretrizes 
curriculares. Esse documento foi encaminhado 
para os organizadores do I Congresso Brasileiro 
de Educação Farmacêutica -  COBEF, que aconte-

EVENTO CRF-PR
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EDUCAÇÃO FARMACÊUTICA
EM DEBATE

ceu de 10 a 12 de junho, em Salvador-BA, com o 
tema: Educação Farmacêutica: desafios e cami-
nhos na arte de formar para transformar.
	 A Diretora Tesoureira do Conselho, Dra. 
Marina Gimenes, destacou em seu pronunciamen-
to a importância de discutir a relação do número 
de alunos supervisionados nos estágios por pro-
fessor, de modo a garantir um acompanhamento 
de qualidade, que efetivamente contribua com a 
formação do egresso. 
	 A programação do Fórum privilegiou a 
participação ativa dos presentes, por meio de 
“espaços de diálogo” formados por dois grupos de 
trabalho para a discussão dos tópicos, que poste-
riormente apresentaram suas propostas. “Dessa 
forma, foi possível verificar as causas de determi-
nados problemas e desenvolver estratégias para 
a superação dos mesmos”, avaliou Dra. Mônica 
Cavichiolo Grochocki, Conselheira do CRF-PR, re-
presentante estadual da ABEF e membro da Co-
missão de Educação do CRF-PR. 
	 Os aspectos de colaboração e integração 
do Fórum foram ressaltados pelo Presidente do 
Conselho, Dr. Arnaldo Zubioli: “O Brasil conta 
com 20% dos Cursos de Farmácia no mundo, sendo 
que o Paraná possui 2% desse total. Isso significa 
uma grande responsabilidade para os professores 
e coordenadores de cursos, que são peças fun-
damentais no cenário da formação farmacêutica. 
Por isso, a presença da quase totalidade dos coor-
denadores de curso neste Fórum evidencia o ama-
durecimento desse projeto e, acima de tudo, o 
comprometimento das Instituições de Ensino Su-
perior com a qualidade da formação”, observou. 
Dr. Arnaldo salientou ainda a relevância da parti-

cipação de outras entidades na ação, permitindo 
assim, uma abordagem sobre diversos ângulos das 
questões envolvendo o ensino farmacêutico no 
país. Ao final, o presidente do CRF-PR provocou 
os participantes a refletirem: “Que tipo de profis-
sional estamos formando?” 

JUNTO SOMOS
MAIS FORTES

	 O resultado da discussão entre os coor-
denadores de curso e a Comissão de Educação 
apontou pontos críticos, como por exemplo, a 
indefinição de um perfil prioritário que direcione 
a formação, tendo em vista que muitas vezes os 
egressos não apresentam a competência necessá-
ria para atender as necessidades do mercado de 
trabalho atual. Foram apontadas como possíveis 
causas, as diferentes interpretações das DCNF e a 
existência de áreas do mercado de trabalho sem 
regulamentação. 
	 E para o enfrentamento deste cenário 
que vem se formando ao longo dos anos, foram 
propostas algumas estratégias: uma clara defini-
ção do que é privativo do farmacêutico, a pro-
moção de articulação entre entidades de classe 
e as Instituições de Ensino Superior e o estímulo 
à qualificação docente, além da instituição um 
fórum permanente de discussão no Estado.

Os participantes do Fórum tiveram espaços de diálogo para debater as Diretrizes Curriculares e apresentar propostas.
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DRA. EDNILZA
MATSUBARA

NATURAL DE CURITIBA, FILHA E SOBRINHA DE FARMACÊUTICOS, DRA. EDNILZA É 
FARMACÊUTICA BIOQUÍMICA FORMADA EM 1990 PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MARINGÁ. APÓS O TÉRMINO DA FACULDADE, TRABALHOU POR UM ANO EM 
UMA DROGARIA E NO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DE SEU PAI, 

NA CIDADE DE TERRA ROXA, OESTE DO PARANÁ. 

Conheça a inspiradora trajetória da 
farmacêutica que ajuda a difundir a cura
por meio das terapias holísticas em Cascavel
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	 Motivada por uma amiga, prestou e 
passou num concurso da Prefeitura de Casca-
vel. Inicialmente atuou na Vigilância Sanitá-
ria e, após dois anos, foi para o Laboratório 
Central do município. Após um tempo atuando 
no serviço público, nesta mesma época, Dra. 
Ednilza diz que resolveu “mudar de rumo”. Ti-
rou licença da Prefeitura e começou a fazer 
estágio em farmácia com manipulação na Uni-
versidade de São Paulo (USP) e cursar algumas 
disciplinas. “Até pensei em largar tudo e ficar 
em São Paulo, mas no término do estágio, per-
cebi que aquela correria não valeria à pena”, 

A GRANDE
CONQUISTA

conta. Voltou para a Prefeitura e conseguiu 
um estágio em farmácia com manipulação em 
Cascavel, em seguida passou no concurso do 
Hemocentro e continuou a fazer cursos na área 
de manipulação em São Paulo. Após fazer um 
tratamento homeopático, fez especialização 
em Homeopatia em Curitiba até que, em 1997, 
abriu a Farmácia Chamomilla em Cascavel, 
com o incentivo de seu esposo, Dr. Valdecir 
Pasinato, que também é farmacêutico. “Nos 
dois primeiros anos da farmácia, já havia saído 
do Hemocentro, mas continuei na Prefeitura 
e contratei um farmacêutico para os horários 
que não estava no estabelecimento, até a em-
presa conseguir se manter e eu poder deixar 
totalmente o emprego público”, explica. 

	 “Iniciamos a empresa em uma sala 
alugada de 60m² e, com muito esforço e de-
dicação, fomos expandindo e alugamos mais 
algumas salas no prédio até que, após alguns 
anos, conseguimos construir a sede própria da 
farmácia com uma sala para cursos e um es-
paço terapêutico, onde atuam vários profissio-
nais da área holística”, relata.
	 Dra. Ednilza conta ainda que já teve 
outras duas empresas, mas que fechou por 
não conseguir dar um atendimento persona-
lizado aos clientes, e com o trabalho em ex-
cesso acabavam não tendo tempo para “apro-
veitar a vida”. Hoje, a Farmácia Chamomilla 
além da manipulação de fórmulas, está focada 
principalmente nas Terapias Quânticas, com 
profissionais formados em Acupuntura, Tera-
pia Floral, Estética, Reprogramação Biológica, 
Radiestesia e Ortobiomolecular. A farmácia 

Farmacêutica Dra. Ednilza Matsubara, uma das pioneiras
em terapias holísticas em Cascavel.
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“Não podemos pen-
sar só no trabalho e no 
dinheiro, mas sim em 
manter a qualidade de 
vida, nossa e de 
nossos clientes, 
ou seja, fazer o
que gostamos”.

- DRA. EDNILZA MATSUBARA - 

oferece Atenção Farmacêutica aos clientes 
baseada também nestas áreas de tratamento 
e promove cursos nestas mesmas linhas para 
formação de terapeutas. A farmácia possui 13 
funcionários, dos quais 4 são farmacêuticos, 
além de outros técnicos com formação espe-
cífica. Os funcionários da Chamomilla fazem  
como ginástica laboral a prática de Yoga duas 
vezes por semana no espaço terapêutico. 
	 “Acredito que podemos conseguir tudo 
o que desejamos, se tivermos foco e dedica-
ção. Não podemos pensar só no trabalho e no 
dinheiro, mas sim em manter a qualidade de 
vida, nossa e de nossos clientes, ou seja, fa-
zer o que gostamos. No trabalho com terapias, 
observamos que a maioria das pessoas acaba 
se acomodando no que não gosta em virtude 
da estabilidade e do medo de novos desafios, 
e que tudo isto vem gerando doenças, pois 
trabalham descontentes e não lutam pelo que 
querem”, defende a farmacêutica. 

	 A principal conquista da Farmácia Cha-
momilla, de acordo com a Dra. Ednilza, se re-
flete na expansão da área holística em Casca-
vel e região. “Saber que tivemos participação 
na formação de vários terapeutas florais e na 
mudança da qualidade de vida de muitas pes-
soas é muito gratificante. Acredito que a Medi-
cina Quântica é a medicina do futuro”, revela.
Dra. Ednilza também realiza trabalho volun-
tário no “Programa Re-vivendo” da Unioeste 
como Acupunturista e terapeuta floral, aten-
dendo à comunidade carente e acadêmica. Ela 
ainda participa do Núcleo de Farmácias de Ma-
nipulação de Cascavel. “Já conseguimos mudar 
muito a mentalidade das pessoas que estão em 
torno de nós a respeito de Acupuntura, florais 
e terapias quânticas, mas ainda temos muito a 
caminhar, esperamos contribuir ainda mais na 
difusão destas terapias”, conclui.

Laboratório de Manipulação de Fitoterápicos e 
Homeopatia da Farmácia Chamomilla.
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CRF-PR EM AÇÃO

FARMÁCIA É ESTABELECIMENTO DE SAÚDE!

	 Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente do CRF-PR, está percorrendo todo o Estado para ministrar a palestra 
“Farmácia Estabelecimento de Saúde, o que muda com a lei 13021/2014?”. O tema já foi discutido por 
mais de 1.000 (mil) profissionais e já passou em diversas cidades do Paraná, dentre elas: Jacarezinho, Cor-
nélio Procópio, Londrina, Maringá, Campo Mourão, Cianorte, Paranavaí, Apucarana, Umuarama, Telêmaco 
Borba, Guaíra, Toledo, Cascavel, Foz do Iguaçu, Ivaiporã e Guarapuava. Confira a programação das próximas 
palestras e as fotos no site do CRF-PR.
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CRF-PR EM AÇÃO

CURITIBA

IRATI CAMPO MOURÃO

MARINGÁ PARANAVAÍ
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CRF-PR LEVA SAÚDE NO PARQUE
	 Apesar do friozinho que fez na manhã de domingo (26/04), o CRF-PR e o CREF9-PR (Conselho Re-
gional de Educação Física da 9ª Região do Paraná), prestaram serviço de saúde na Praça Nossa Senhora de 
Salete, no Centro Cívico de Curitiba, durante o “Programa Saúde no Parque”. O evento promoveu a cons-
cientização da importância dos hábitos saudáveis, da prática da atividade física e cuidados com a saúde. 
Esta edição aconteceu dentro da programação do “Ciclo Lazer” atração que a prefeitura municipal oferece 
todos os domingos neste local.
	 A ação é, para muitas pessoas, a oportunidade de identificar problemas de saúde até então negli-
genciados, sendo os principais a diabetes e a hipertensão arterial. Neste domingo, os farmacêuticos e aca-
dêmicos do CRF-PR Júnior, monitoraram a saúde de homens e mulheres que estavam com a pressão arterial 
elevada, orientando-os a procurar ajuda médica. Outros que já fazem tratamento receberam orientações 
sobre o uso correto de anti-hipertensivos. Foram realizadas 267 aferições de pressão.
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CAFSUS LANÇA GUIA
“ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E O CONTROLE SOCIAL”

	 A Comissão de Assistência Farmacêutica no 
Serviço Público do CRF-PR - CAFSUS lançou oficial-
mente o guia “Assistência Farmacêutica e o Con-
trole Social”, versão online, no dia 24 de abril, du-
rante a 219ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual 
de Saúde – CES/PR. O guia tem como propósito con-
tribuir para a discussão preparatória às conferências 
municipais e estadual de saúde, bem como para a 
realização de seminários sobre Política Nacional de 
Medicamentos e Assistência Farmacêutica.
	 Este material também cumpre papel fun-
damental da informação ao usuário do sistema no 
que tange a assistência farmacêutica com ênfase ao 
acesso não somente ao medicamento, mas principal-
mente a orientação adequada do profissional farma-
cêutico para o seu uso racional, sempre buscando a 
qualidade de vida das pessoas.

	 O lançamento do guia foi apresentado pelo 
Presidente do Conselho Estadual de Saúde do Para-
ná, Dr. Antônio Garcez Novaes Neto, durante a reu-
nião que contou com a presença dos conselheiros, 
representantes da SESA/PR, além dos membros da 
Comissão de Assistência Farmacêutica – CAFSUS. O 
Guia está disponível no site do CRF-PR, acesse: 
www.crf-pr.org.br 

Acadêmicos do CRF-PR Júnior prestaram atendimento à comunidade. Foram realizadas 267 aferições de pressão durante a campanha.

Os membros da CAFSUS: Dra. Claudia Moretoni, Dra. Suzan Alves, Dr. Felipe 
Remondi e Dra. Mônica Grochocki com Dra. Marina Gimenes - Diretora Tesou-

reira CRF-PR, e Dr. Antônio Garcez Novaes Neto - Presidente do CES-PR.
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CRF-PR JÚNIOR GANHA MAIS ADESÃO DAS UNIVERSIDADES

	 Mais sete instituições de ensino assinaram o 
Termo de Adesão que implementa o CRF-PR Júnior*, 
ao todo já são 20 faculdades participantes. A assi-
natura aconteceu na sede do Conselho, durante o 
Seminário de Farmácias-Escolas, ocorrido em 11 de 
abril. 
	 Coordenadores de curso e o presidente do 
CRF-PR, Dr. Arnaldo Zubioli, selaram o acordo e as 
ações pertinentes ao programa já passaram a fazer 
parte das atividades acadêmicas. O evento na praça 
referente ao 05 de Maio – Dia Nacional do Uso Racio-
nal de Medicamentos, foi um dos primeiros e os aca-
dêmicos participantes do CRF-PR Júnior se mobiliza-
ram nesta data e levaram informação à população.
	 As instituições recém-chegadas ao programa 
são: UniCesumar – Maringá, Faculdade de Ensino Su-
perior Dom Bosco – Cornélio Procópio, Faculdade As-
sis Gurgacz – Cascavel, Faculdade Integrado – Campo 
Mourão, Universidade Estadual de Londrina – UEL, 
Unifil – Londrina e Uniandrade – Curitiba.
	 *O CRF-PR Júnior é um programa de enga-
jamento entre acadêmicos de Farmácia e o CRF-PR, 
onde os estudantes podem colocar em prática o que 
aprendem na formação.
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CRF-PR EM AÇÃO

CONFERÊNCIA PARANAENSE DE FARMACÊUTICOS:
FAÇA VALER A SUA VOZ

Dra. Maria Madalena - Supervisora Seccional de Londrina, 
Dra. Eliana Vespero - Coordenadora Curso de Farmácia UEL 
e Dra. Graziela Scalianti - Responsável pela farmácia-esco-

la da UEL, com Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente CRF-PR.

Dra. Fabiane Yuri - Coordenadora Curso de Farmácia
UNIFIL Londrina, também assinou o termo de adesão.
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	 O CRF-PR está indo até os farmacêuticos para ouvi-los, trata-se da realização da Conferência Para-
naense de Farmacêuticos, evento itinerante em todo o Estado. O objetivo é ouvir os profissionais de todas 
as regiões e levar as propostas para a Conferência final, que acontecerá em outubro, em Curitiba. Já foram 
realizados três eventos: em Ponta Grossa (março), Curitiba (maio) e Maringá (maio). A próxima acontece 
em Francisco Beltrão – 18 de julho e segue para Londrina – 25 de julho. A sua presença é fundamental para 
mudarmos os rumos da profissão! Juntos somos mais fortes! “Conquistamos o espaço, mas permanecer vai 
depender da atitude do Farmacêutico em se tornar essencial para a sociedade”. Dra Lia Melo Almeida - Pre-
sidente do Sindifar-PR – Sindicato dos Farmacêuticos no Estado do Paraná, durante a Conferência Paranaense 
de Farmacêuticos, em Curitiba.

RASTREABILIDADE DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS,
NECESSÁRIA PARA A SEGURANÇA DO PACIENTE

	 A SBRAFH - Sociedade Brasileira de Farmácia 
Hospitalar e Serviços de Saúde realizou no dia 20 de 
maio, na sede do CRF-PR, o curso de Rastreabilidade 
de Medicamentos e Produtos para a Saúde com Foco 
na Segurança do Paciente. O evento esclareceu so-
bre os diversos sistemas de código de barras, como 
são construídos e quais informações contém. “Com 
foco na segurança do paciente é necessário que se 
tenha uma rastreabilidade ágil dos produtos farma-
cêuticos, e em caso de situações de desvio de quali-
dade ou eventos adversos o produto possa ser rapi-
damente substituído/recolhido, antes de chegar ao 
paciente”, esclareceu a ministrante do curso, Dra. 
Patrícia Munhoz, Assessora Técnica e Auditora Global 
de Rastreabilidade da GS1. 

	 “A preocupação com a segurança do pacien-
te se torna cada vez mais presente no nosso dia a dia 
de trabalho e a qualidade dos serviços de Saúde é 
fundamental para controlar os riscos a que o pacien-
te está sujeito”, ressaltou Dra. Raquel G. Carrocini 
Chella - Presidente da Regional SBRAFH-PR.
	 O evento promovido pela SBRAFH-PR teve 
o apoio da GS1 Brasil e da Comissão de Farmácia 
Hospitalar e Clínica CRF-PR, e reuniu farmacêuticos 
hospitalares, residentes e acadêmicos de Farmácia, 
representantes de distribuidoras e indústrias de me-
dicamentos e produtos para a saúde e contou com 
a presença da Diretoria do CRF-PR e do Conselheiro 
Federal, Dr. Valmir de Santi. A SBRAFH-PR agradece 
a presença de todos.

A Diretoria do CRF-PR juntamente com o Dr. Valmir de Santi - Conselheiro Federal, participaram da abertura do evento.
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CRF-PR LANÇA GUIA 
DA PROFISSÃO
FARMACÊUTICA

Material de valorização profissional busca estimular a procura pelo curso de Farmácia 

	 O mercado paranaense é promissor para os farmacêuticos. Com mais de 80 áreas de atuação, 
o profissional pode optar entre Laboratório de Análises Clínicas; Farmácia com Manipulação; Farmá-
cia Hospitalar, Pública ou Comunitária; e ainda atuar na Polícia Científica; Indústria Farmacêutica ou 
Cosmética, na área de Distribuição e Transporte; em Ensino e Pesquisa, Práticas Integrativas e Com-
plementares, entre tantas outras. 
	 Dados do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná mostram que o número de pro-
fissionais transferidos para o Estado para ocupar vagas nessas áreas cresceu 20% nos últimos 3 anos. 
Em contrapartida, o número que representa a quantidade de novos farmacêuticos inscritos no Conse-
lho diminuiu cerca de 15% no período.

LANÇAMENTO DO GUIA
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CENÁRIO
REGISTRO CRF/RECÉM-FORMADOS

2012: 1.211 inscritos
2013: 1.183 inscritos
2014: 1.033 inscritos

REABILITADOS/TRANSFERIDOS
2012: 423
2013: 402
2014: 516

CONCORRÊNCIA CURSO DE FARMÁCIA
2001 2014

CANDIDATOS VAGAS C/V CANDIDATOS VAGAS C/V

UFPR 1360 108 12,59 468 86 5,44

UEM 670 33 20,3 464 27 17,2

UEL 917 30 30,57 122 36 3,39

A ESCOLHA
PELA PROFISSÃO

	 Para estimular o interesse pela forma-
ção em Farmácia e atender à crescente de-
manda no setor, o CRF-PR criou o guia “Conhe-
cendo a Profissão Farmacêutica”. O material 
apresenta as diversas áreas de atuação visando 
estimular o interesse pela profissão farmacêu-
tica por parte dos estudantes de ensino médio 
e de cursos preparatórios - que estão prestes a 
escolher uma profissão. Este guia também é di-
recionado aos acadêmicos do curso de Farmá-
cia, com o intuito de apresentar as inúmeras 
possibilidades ao futuro profissional. E ainda, 
servir como material de apoio para professo-
res e coordenadores de curso. O material será 
distribuído gratuitamente em instituições de 
ensino através de multiplicadores parceiros do 
CRF-PR.
	 “São diversas as possibilidades de atu-
ação e vastas as perspectivas de sucesso para 
quem opta pela profissão farmacêutica. Mas, 

certamente, essa escolha requer, acima de 
tudo, a busca pela satisfação das necessidades 
que melhorem a qualidade de vida da popu-
lação”, defende o Presidente do CRF-PR, Dr. 
Arnaldo Zubioli, grande idealizador do proje-
to. Foi ele quem apresentou a novidade para 
representantes de entidades, professores, co-
ordenadores de curso, profissionais e acadêmi-
cos de Farmácia presentes no lançamento do 
guia, realizado no dia 10 de abril na sede do 
Conselho.

O material será distribuído 
gratuitamente em instituições 
de ensino através de
multiplicadores parceiros
do CRF-PR.
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	 O guia está disponível a todos os interessados a contribuir com a divulgação e valorização da 
profissão farmacêutica. Para fazer download, basta acessar o site: www.crf-pr.org.br. Os que dese-
jarem adquirir o material impresso devem entrar em contato pelo e-mail: imprensa@crf-pr.org.br.

Dr. Arnaldo Zubioli, idealizador do guia, apresentou
a novidade aos presentes.

LANÇAMENTO DO GUIA

O lançamento foi realizado no auditório do CRF-PR.

Participantes do Fórum de Diretrizes Curriculares prestigiaram o evento.

Acadêmicos do CRF-PR Júnior. Equipe CRF-PR com acadêmicos.

Membros da Comissão de Educação com Dr. Paulo Costa Santana - SESA-
-PR (ao centro) e Dra. Mirian R. Fiorentin, Vice-Presidente CRF-PR.
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Você sabia que o CRF-PR disponibiliza videoaulas na área 
de Análises Clínicas que abordam diversos casos clínicos? 
Já temos 21 aulas em nosso acervo, todas gravadas com 
renomados palestrantes atuantes em Análises Clínicas. 
Os vídeos podem ser assistidos pela Internet e você pode 
adquirir conhecimento e melhorar seu desempenho no 
dia a dia sem sair de casa. As videoaulas podem ser assis-
tidas no local e momento que desejar, com toda a prati-
cidade e qualidade.

Acesse agora mesmo: www.crf-pr.org.br | Seção “Gale-
ria de Vídeos” – link “Vídeos Palestras – Análises Clínicas”.

“DISLIPIDEMIAS ”
DRA. MARILEIA SCARTEZINI

“URINÁLISE”
DRA. ALINE BORSATO HAUSER

NOVOS VÍDEOS:
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TransparênciaCRF-PR
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná

	 A favor de uma cultura de transparência, o CRF-PR presta contas de sua administração na 
Revista e no Site do Conselho. 
	 A Lei nº 12.527 regulamenta o direito à informação garantido pela Constituição Federal, obri-
gando órgãos públicos a considerar publicidade como regra e sigilo como exceção. Confira abaixo:

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  - JANEIRO A ABRIL/2015
DESPESA ORÇADA R$ 14.028.000,00 RECEITA ORÇADA R$ 14.028.000,00

DESPESA EXECUTADA R$ 4.264.972,05 RECEITA RECEBIDA R$ 8.631.771,80

DÉBITO

FINALIDADE
DA DESPESA

DESPESA 
ORÇADA

R$

DESPESA 
EXECUTADA

R$

GRAU 
DE EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

%

Com Pessoal e 
Variável 

3.771.500,00 885.749,44 23,49

Encargos Patronais 1.097.700,00 169.292,80 15,42

Benefícios a 
Pessoal

1.095.300,00 209.381,23 19,12

Diárias e Jetons 601.000,00 166.848,19 27,76

Material de 
Consumo

359.000,00 46.008,42 12,82

Serviços Pessoa 
Física

145.000,00 42.315,09 29,18

Serviços de 
Terceiros e 
Encargos

3.050.500,00 586.227,48 19,22

Cota-Parte do 
Conselho Federal

2.500.000,00 2.107.047,71 84,28

Despesas de 
custeio

85.000,00 17.439,56 20,52

Capital 
(Investimentos)

1.323.000,00 34.662,13 2.62

TOTAL 14.028.000,00 4.264.972,05 30,40

CRÉDITO

ORIGEM DA 
RECEITA

RECEITA 
ORÇADA 

R$

RECEITA 
EXECUTADA

R$

GRAU DE 
EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA
%

Contribuições
(PF E PJ)

10.000.000,00 7.363.924,10 73,64

Rendimento 
Aplicação

450.000,00 168.241,62 37,39

Serviços 
(Emolumentos)

736.000,00 271.493,48 36,89

Transferências 
Correntes

- - -

Multas: Infração, 
Ética e Eleitoral

410.000,00 - -

Dívida Ativa Adm. 1.562.000,00 689.633,57 44,15

Dívida Ativa
 Exec.

619.000,00 97.658,00 -

Outras Receitas 251.000,00 40.821,03 16,26

Receitas de Capital - - -

Reformulação - - -

TOTAL 14.028.000,00 8.631.771,80 61,53

* Mais informações em: www.crf-pr.org.br no menu Transparência CRF-PR.
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TransparênciaCRF-PR
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná



Eventos paralelos: 
 
II Encontro Nacional de Proprietários e Gestores de 
Empresas Farmacêuticas
II Seminário Paranaense de Farmacêuticos
II Simpósio Luso-Brasileiro de Farmácia
III Feira Farma

www.sbfccongresso.com.br   |   sbfc@markmesse.com.br   |   (41) 3521 6226 / 3205 0476


